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IABTIãO IO$è pcnEin* EH 2 PE FEVEIIGIRD DO IfflO. 

{Coatinuagão) , 

ESTUADA DE UDAtUUA 

Em ai do Agoslo do 1S74, Charlas Berníril o Sobas- 
liSü Gomos du   Sika  Bolrort, cunirucloram conaLruir 

.  uma cBlrada do lorró por IrACf&o aaiuiada unlru o liocto 
do pbatiiba e e. cldadu de GuamlineuetA,  cum um ra- 

;^)IUQla Picdamonhangeba. 
V^ Os conlmolanies rtcüíiliecoram logu a incioqnibilida- 

Ofl da compromisso ; iniius us üiforçus cmpunhailus para 
■ orgínisaçâo da uma companhia furam liitniolifafos. 

A falia da piltilegiu e garantia de jurua parecpu aoi 
conlraclanlus Bor o principal embaraço 4 rualicaçSo da 
ompreza ; pediram (nos lavores, cjua loram-lliei conce- 
didas. 

A loí pcoviacial n. 8 do 30 do Março de 1813 inidill- 
coii o conlracto sobre as seguintes bases : 

a Deu por limite á estrada as cldadua de Ubatuba o 
S. Lull. 

« Substituiu por vapor a iracgSa animada. 
1 Concedeu privilegio por &0 anno). 
a Garantiu juros du T por conto sobre o capital ma- 

. limo de li.SOU contes, durante o tempo da construc- 
fte. > 

^âo parece-me realiiavel o projecto apoiar djs lavo- 
roí outergades. 

So houvessem meios seguros de garantir a província 
centra noras psdidus do modiilcaçâes do contracto, ou 
estaria livre da ajiprelionsãc], 

Coosldcri) inipessivel qiiD a projectada eslrada, tendo 
o porcurso de OQ i 70 kUomoiros, o traaspoiidu a sotra 
do Har, seja construída por 2.500:0a0iil0U0. 

Aceita a liypntlioso da sulTIclencia dessa quantia sur- 
. Blr& a díRlculdade do lovanlal^a. 

He fdra uma estrada do prospero futuro haveria quem 
' concorresse com capilavs, porquo linha certeza dos ju- 

ros garantldus durante a cunstrUGçio, fundada oipii- 
rai!;a do lucres cortos depois do frnngunado u ir^if jgo. 

Uifllcilinenlo, porím, alguém cinlbr/l suds coonu- 
inlas a uma empreza, quo provável monto os duiiari 
improductlves apsoas a província ausponda o psgamun- 
to dos juros. 

Ubsiuba foi alã data rcccntu o ponto obrigado do 
transito de tuda a impQito;llo e expoitaçio de uma ei- 
toQsa e Importante zona desta o da pruvincia do Minas, 
Se na época de seu mater Hoiosclmunto Dta púdo sos- 
lODIar uma linha ri'gulards navrgAflo a vapor, sondo 
aeu commercioenltetidu por poguonos bàioos & vela, o 
por um ou deus meiliocroa vapores, qjo tailam poucai 
viagens mcnsaca, diUIcUmente manlori o trati'go do 
uma via-Ierrea que reclama avultadas dosprtas. 

Essa vla-tarrea só púdo ser alimentada pelo municí- 
pio da S Luiz, porquo leda a pruducçfio dus municí- 
pios do Nordaile da provinda ha do nccessarlamoiilo 
aer tributaria, ou da estrada — S. 1'aulu a Itlo do Ja~ 
neiro — cu da navegaçilo do I'aralijba. 

O repudio que os concessionários fizeram de aeu pri- 
mitivo plano de panetrar nus muulciplos do Ouaratm- 
gUBli o rindamonhangflba, bem revela lotem rcconlio- 
cidü, nos agricultores üu lAu impotlanles localldailus, s 
dsIlbera;&o da nSo abandonarem o cainlnliu natural por 
ondo devem enviar seus gêneros ao grande mercado do 
Itlo de Janeiro. 

Nlo letla realizável a cetrada  se cs  capitalistas li- 
vesiom carteis da n9o pnrcebcr outros lucrusalém dos 
produildos pela mcima estrada, 

O precedente, porâm, da modlücaçio dus contractos 

oslã estabelecido ; novo pedido pddo aulorissr novas 
concessões, e Isos que garantam rendas por longo praso 
aos capitães dospendidua ; nosto easo o oslraja s.rá 
reeliiada, coniD seri lambem rcaljzodo o prejuízo da 
provincJD ; por essa razuD disEO-voa — estaria a sa, vo 
oe approhensOsa sobro o fuluto das rondas provlocl aos 
se garantil-as pudesse de novas concossúes aus empro- 
zarios. 

A Companhia S. I'sulo o Rio do Jnnolro representou 
ao çovotno contra a p»ncuç&o da lei n. 8. 

Lis o qjo diseoram a companhia e u governo: 
u A directoria da Companhia S. Paulo e Ilio do Ja- 

neiro, roprosentada por seu snporlntcndonla o mais vá- 
rios flccioiilstQs da mesma abai:<o assignadus, reeidenlea 
noala copiial, vem piTanlo v. cio. iro/cr esta reprosen- 
laçElo, como nm de eliaiuar ajusta o iiidupondenle au- 
toridade de v. eic. em favor do seus diroilos gravo- 
monlo amea;ado9, du envolta ci>m Inlorosses do urdem 
mural, publica, econômica o administrativa, quico mais 
melindroso. 

«Oi abaixo agaigmidüS. o com elles o populaçio Ioda 
do S. 1'auin, acabam do lor cuin pasmo noajornaes 
dasla coplifll, que na assemblfis provincial correu seus 
tramites o passou um projecto da |oi quo garanto juros 
do 7 porc anlo aubre o capital do 2.!jOUiOÕ0a000 porá 
uma nstrada do [erro, que, partindo do S. Luiz, «'des- 
cendo a sorra de Ubatuba, VA terminar na cldadu duatti 
nomo. 

nCom pasmo, dizom os cbaiio aastgnados, porqno 
júmals alguém pensou quo aigualia ousada tentativa,lan- 
çada por alguui inleroseado no selo da assombiâa, pu- 
desse medrar e convorlor-so om lei, 

' Contra ella erguíam-se conslderaçSes iBo Intuitivas 
e do tAo subida alcance que conhecol-a ora condom- 
aa|.a. 

« Sito cilas as seguinles : 

terS íorçadarnonlc do fazer aquillo quo fazem as crodo- I    . i?i„.i     „, j ... 
res com 03 dovciioros malparodos ■  cm voz  do cobra-L "'""""""""i P^nuaro v, ox. oclfollo moral que ÍOTe 
rom a divida oiistenlo,  augmonlam-n'n  na B.nnranca        'í'1 P.f"»"'"''''"'""»""'' 
duque osso auxilio levanto para  o (liíuro o SelodoJ .,°.'^'-üí.".líí'?V'":'!'"ol'?'-'W"'l==s'l?f'>» «"P P"'^. * 

FOLHETIM 

H^'i' 

S. PAULO, Q DE FIVEREIHO DB ISTO 

Eierevo lo Compasso monoloao da chuva. 
E nlo td da chuva, mai lambem de um aplmootado 

btle-ilngui da ■ Figaro ■ da free meia, que é o mats 
trf rego barbeiro que eu tenho o praier do conhecer. 

£' bem possível quo ao diante eu delie cahir 
duas pslaTrínhas phospboreicenles oo bond deiie 
espirituoso eieanhotdor. 

Feliimeole, «iiou bojo com uma loSiirel ddie da 
pachorra I..., 

Gã' etcreso 'oi domiosci especIalmeDlo pan ai 
leitoras. 

Por meu goito dara-lhes da sita em oito dlss o fo- 
Ibelim ijríeo, repleto de «usas que ninguém aenio 
aliai nesmat, pobres cteaturas do lar domeiilco que 
VITCOI ■ bur meias a a tomar soatido oa pioella, eoi- 
qtttõto fkdt aodamoi cá por fdra a quebrar lso!«s peta 
UbMdadal' 

■^--CHüISM, potta, quB nlo o potio faier..., . 
y.&U'psbEs comedia di vida cm qua tJdoi Ddi Hve- 
tóo» • ifoglroMiaoit meãos qoe somos DOS eictllcstes 
laoHidot,' tu-BM ciigeadai coolrt aa qoats olo 
•fia d« iom ÍM» reagir. 

Ai, boodoM* *Ictimu aae de qaando tm itx aUraet 
ti para f^, prio buraca da fecludara, a votu gilaat* 
t btwtM W» d* esAMipacla I 

fkCM uhtado, scflboru niabu. que havds da aee- 
caragaixuta pn^adat(«nua>«ai«a«d«««ital 

Eali IiMrd«d« qaa o« >oiMt c«n tempo ran to* aodam 
por tttea «re* a fitft lod^ es diai, sa fordtJ a np»- 
nr pof «Ba..» 

ii,O/itiaf... JT-i'T^- -".«. 

«oMMopnaa tahn fw «■ a <*!«■ faaoapaafc... 

0 0 govorno do v. oxc. iia provinda Iniciou a Idea do 
quo é tempo do parar com as garantias do juros pelei 
cufros publicas, e quo as cmprczas nnscontes duvem 
contar com sous próprios olumontos de vida, so querem 
ser realidades. 

n Kala nmproza do Ubsluha, talhada antes nm pro- 
poiçüos msls modestas, pois v. oic. jA fiiz iim contrac- 
to, eroquoos concessionários delia, sem garantia du 
juros, se coir>prumuLturam o taior uma estrado do ferro 
do trar{Ao animada entra os punlos — GusraliiiguelA, 
Pind.monlianRaba n Ubatuba—,jÃ recebeu n repudio 
da oplniüa publica, pois os emprc>;nrloi tentaram luvan. 
lor o capital du que precisavam, publicaram [ rjspcctos, 
oncarocorani polua jornaoi os lucros da musmil j (I/O. 
rom, para angariar accionistas, ronniCos publicas nas 
cidades du Ubatuba e S. Luiz, «s duas mala vilalmente 
Interessadas na realização do Intento, o por Junto con- 
seguiram luvantar 600 accOes om Ubatuba o 500 oin S. 
Luiz I 1 I... 

R Fel lol rotrahlmenlo a sovara caademna{A<> do ca- 
pital quo nfio confiou na ompreza. 

o ISesIas condições ora bum do vor-se que o capital, 
qua antes níla apuoreceu, u  que agora eu quor forçar 
Sela garantia de jurus, poderá vir apds esta ; mas por 

so moimo ú corto que vem ollo gorar um onus para a 
provinda. 

n Saltava aos olhos lambem que umn estrada de forro 
do nove léguas de exlensjli), que turn da atravessar tor- 
roniia forlemnnln nceldentodos como síia os dn nmnlcl- 
plo do S. Luiz, o doicor a bravia seira de Ubatuba,que 
ilM, no antendor dos pratlcoí, um condiçües goolugicag 
o atmoiphericas mala desfavoráveis que as da serra de 
Sanlea, precisando ainda da deleilnvul reproducçlo de 
planos inclinadoa, nSo pdde ser falta com a medaila 
somma de2.500^GOOSQOO. 

11 Entile, do duas uma — ou, goMos elles, a cone- 
irucçSo nílo continua porque está dumunslradi) que tem 
garantia nSu su luvaiita capital para aquella ompruz.i.uu 
a proT Incla tem de accudlr mala tardo a novus pndldes 
do garinlls, e, onlrelB(gda uiilAo com sua   devedora, 

Longe de mim gemelbante fraqueza, posto que hnju 
a lisonja seja cnnsidorado, pelos nussoa priínaioios 
utilitários, uma especln de gangorra em que tanto g3ia 
quem fica de dma como quem Uca do baixo a puxar as 
cordas t 

Nada I a respeito do gangorra lemas convortado... 
fslo d li com quem deseja galgar posIçOos... 
Mas, percebo quo v. eic. inclina-se anioacro- 

àitai: 
Asioma-Ihe um leve rubor ao selim das faces, ode 

seus olboi dcspsohs-se uma cascata do iclntilla- 
çõea... 

Ueus do cfui li vao v. eic. ter talrci o leu 
□ervosol... 

Aposto quo cil& a lembrar-se do ler cu repelido 
uma lallnldads de vezes, a outros olhos quo nlo ad os 
de T. cic , s* minhas fugitivas amabllldsdos... do <i- 
triplor cambiante, com liconçi do ■ barbeiro > da 
provinda. 

Neste poulo. Ioda equilquer conllnuiçlo da praia 
minha diria mPitoi, moitifiimo meooi, do quo uns 
bonitos verios que lAoho aqui i mio, cicriptoi par um 
«migo meu, o sr. Thomai Galhardo a ':uem a leitora, 
penio «u, ji deio conhecer por algumis outras pio- 
ductfici. 

Os venoi lio singelos a t(m muito cm abooo do que 
ea desejo direr em d'fez* minha, 

O poeU dirige-is iodiíeciimenla s algatm que nlo 
acredila DD* seus protestos  a dis a3nsl oque eu DIO 
poaho ■ menor dorida em diter tambeoi aqui. 

Abi vae: 
IxcoxsTAXai 

du que 0390 auxilio levanto*pafa  o futuro o devedor 
hoje prostrado. 

o A primdra hypothose por corto nBoío dará ; ioria 
absurdo suppol-a. ' 

n lies la a segunda: fi evidonlo, pois, quoooctual 
prujeclo É a Jtemenls de um cancro lonçada no selo doa 
cofros  da  provinda : boje  uAo Intimido i csporo-ae, 
potem, a sua dllalajiiu, n cnlAo vcr-so-hn a grandeza o 
Itrcmedlabilidoriu do rtial. 

o A quo proQorçüos aubirfi o capital T 
" Quaus os olemontos da renda com quo conta f 
d Hçamo Oi 2,O00:O00SOO0 hoje prolondidoa aol:ar6o 

T  % do IntcrosBo na estrada de mudo quo a província 
nSo Bolfra 1 i        i- 

0 Se subir o capitai, como ú evldnnte que aublrí, nfio 
iicarfl a provinda imeiada om eilromo com os compro- 
missos qt'o tomar 1 

1 Sio queslOus osioa que brotom naiuralmenlo no es- 
pirito ao ancarar-aa aquulla intento, mas sobre que ne- 
nhuma palovra se disso na Asaombléa, porqiiu v, oi. 
dove sabor que esse priiiecto passou soro a mínima dli- 
cussflo. 

o Vutuu-se, nada mais 1 
11 E nto d ossu o único mal oconomlco quo aquulla 

eroprftío vom causar fi provinda. 
I * Y;. "'■ «filiotiuourgaulsou-uoa Companhia S.Pau- 
lo o niu de Janeiro corn o llm de construir uroa estra- 
da do ferro do S. Paulo aid a Caohoulra, quo medo a 
oxtonafio do 232 kilometros uu 3ü k'guos, quu essa om- 
preza Som a garantío do juros olí o capiial do 
10,ÜDO:(JQQSDOO, oonformo o lol provincial n. ÍSdoa* 
do Harto du 1871, o que, segundo eatcnlos multo bom 
fundamontodoB, ella achava noa municlpioa que através- 
sava olenjonloa do vido, quo nSo sú tornariam nominol 
a garantia da provlnci^a logo que começasse o Iraíngo 
da linha, mas ainda qua assoguravam aos acdonlstoa 
rendimento superior ou do') %, quo é o interesse ga- 
rantido. 

R Mas, BD agora na altura de Taubalí, moIs ou mo- 
nos, o melo do porcurso total, ao abro uma ospeclo do 
osgulo para a corrente du gnnerus o meccnduriaB, quo 
aiitUB tinham do percorrur Ioda a linha do Norle, e quo 
se dorivarfio cm busca do mar .polo pfuji'clada estrada 
da Ubatubn, purpoudiculor li estrada da S, 1'aulo t íln- 
cliouira, euinpromette-sa por lul modo o Intorcago des- 
ta estrada, quo ndu ú licito provor-go se » BUO renda 
nAo diminuIrA tantii quo venha alfuotar a provinda por 
descer abaixo doa 7 % por cila garantidos, Aquotio cor- 
po dioia do vldn poder-sn-lia lurnar fraoo polo furml- 
davel sangria quo assim lhe ataca o coraçAo, 

uE releva ponderar, que sd a possliillldode doslo 
aconlecimonto demanda súrlo cuidado da parlo do v, 
ei,,]S poios Inlaretsos dos cafres provinclaes, jA pelas 
conslduraçüua devidas ao laço jurifllco quo ho/ii envolve 
a província de S. 1'aulo e o Estado. 

1 U decreto n. 6,Ü01 do 25 do Abril de 1871, polo 
qual o Estado rctor{ou a garantia da provinda, consti- 
tuo esta na pasiç&o do aliançada o aquollo oa poslçlo 
do Hador. 

1 E' doiiiilna corronlo em direito, quo o aDançsdo 
nlo pdilo, ciim relafio ao objecto sobro o quo Vursa a 
obrlgaçAo, innovar as cousas de modj a ompelorsr a 
suo sorio, porque vai Isso Ijillulr eubro a rosponiabill- 
dada do IlaJur. 

R E tanto ImporlarA o conaonllmento da provinda 
para a reallijuçAo da estrada do furro do S. Luiz a Uba- 
tuba. 

° I^slo consantimanto vird fazor dearescor a renda da 
estrada do Norte, baixando esta a monos da7 SS, co- 
m<'ÇB a roauunsabdidado ds provlnds, como;a a res- 
ponso bill da de do listado como iiador da província, o as- 
sim este, sem sor ouvido, vor-se-ha por um acto das* 
leal dü Bua aliançada om coodiçitea poloros do que 
quandu cufiiraatoa a fiança. 

,   ores  do 
seus rcBursos o elomcnlos, conhocodores do futuro 
prosporo da cmpreza de uma Pitrada do forro do S. 
laulü a Cochoaíro, nalla omponbarom sons capilMl, 
contondo com os lucros que bum calcularam, 

« Uoconiomerilo em Londres, oi capitalistas IngloMi, 
''"-  nas  mesmos calculus  o nai votidlcas asiovcra- Haüus 

ÇOoe que do liraill lhes foram romellldas, completam o 
capiiel quo furtava e onlrum no mesma ospeculscio ds 
roflultados (flo vontojosamanto pesados. 

R E' nosto mamenlu que um proiudo de lol da o*- 
sornbloa provinaiol vem ronentlnamanto alterar todoa 
os lermos das comblnaçOos íolLai, o converter uma em- 
preza rica de futuro om uma ospaculaello dizimada 
oro Bua prosporldsdo sobra que haviam direitos adqui- 

uCam semelhantes precedonies, como cantar maia 
nosta província com caplians nodonaos ou nilrangeiro* 
para os omprezas qiia BU Iniciam lodos oa dias polu ani- 
mo omproliendedor do Buus filhes ? 

H Qual é a accumuIagUn da i-'^montos do proinnrlda- 
do porá nm empraliundlmonio industria] quo nto *8 
dorroca com a imprudência na sus dirt'cclo T 

a Qual é o corpo mais plelliorlco quo nlo lo pddo 
tornar onomli-o, ge olguom o sangra inconvonlonlo- 
menioT 

. a So a prudência nAn é n lei dii lAo mullndraias dell- 
boraçoo» ; so a eapllal nfto púdo descansar, na conllan- 
ca de qua a alta admlnlatraçAu das cousas publicai nlo 
quor o choque das I'mpri'zas o a trlturncfla do Inloro»- 
ías quu Hla FiO combinam, o resultado UÍu so fari es- 
porar: o nurolilmimi" ua desennllança facharfioaisiai 

(1 nossa hallft província, qun Ifto galharda la om sou vío 
dos cnfflmnlilinontoB indiiatrinua, 

« CundüInJu Julgom us abaixo assignados lor do- 
monstrado a v, ox, qun o projecto de lol, que vao in- 
bir ú lanaçflo, tem todos oa Inconvonlenlas apontados 
no começu deste represonIsçflo i o, roíillado na Inda- 
pondoaio o raclldüa de v. ox., ge ú potivol reforçadas 
polo amor e duvuiaçfio quo urn Ilibo do Provinda dovo 
aos vardadoiros Intorcssos delis esporara quo o mil DIO 
se consumar A. 
— DouB guardo a v. «c. — S. Poulo, 18 do Marco da 
187o. — 
Illffl. o ii»m. Sr, l)r. Joilo Thoodoro Xavier, dlgnn Pro- 
B domo ds Provinda, — l)r. Clmmu I'atah St Souza 
1'illw, Superlntandento, ^ 

Seguom-so 28 aiiigoaluroi.)» Ji^ 
(Cuntlnili) 

liiMlriicpAes rcRiilnmonlaroji para ex«'< 
uuva» du deurpt» n. S.IIT&deSOda Outubro de ISVe   . 

Titulo II. 
OAB  ELRI(;ÕES 

CAPITUI.0   IV 

SECgAo y,' 
fJuí íticomjfOíiJilfdodíj thUorast 

0." üt InspDcluros ou dircciara* goraoi da Inilruc- 
çAo publica. 

S l.»  A Incomnallbllldadoclijiloral prevaleça í 
1,° Para 01 retarldoí funcclonarlos o sem lubililu- 

los legaes que tiveram estada  no eiorclclo doa raípcc- 
tlvos oinprogos dentro dos sol* meioi anlerlorei t olei- 
ç3a recundada ; 

2. » Para os lubitUutoi que oscrcorein oi empregos 
danlro dos teli meios, o, para os quo oi precederem na 

Por outras moças do aldm, 
liando CBpIlvo seu preito 
Aos teus encantos tambcm 1.... 

Ora, quem nlo verá, appllcados ot rorsoi ao caio, 
qun a brisa i esto leu criado e a leitora a dor T 

I^'tas compara;i)os poéticas leduzem-mo, o ou poiío 
muito bem reputar-mo brisa, desila que o director 
■ Figaro > da lecçSo avulsa ia ProKineia de S. 1'aulo 
alllrmou aos irs. deputados provlncíaes, com aquolla 
espirito que fii arreb>inlar do rlio as Ilhargas alhdii, 
quo a musica 6 um (oníco / 

Conila-me quo oi frs. deputados llcsram multo lí- 
rios, aiilm com ares de quem dnsconíla que lho estio i 
fazer du tolo, a spcnai murmuraram entre dealas : 

^Sclwkingl íoaicol  tioUoI... 

A* brisit brincam co'u flores 
A' libla lux do luar, 
E as flores dizem lorriado: 
—€ Al btisi* que <(ID do mir 
TnietB pcrfnínr* «gmu* 
Uuoatru Oorei de alfa.... 
laieoDitaBlMl i* nos irüsm, 
A oaUM toim uatKa.,, 
Itl* ijoa Inponi, poifni. 
Si agora íca M* anar, 
Em»a«*as MÍO**!»!** 
SMbeado a In d* laar t 

SU btiws 5«**W • «te.» ■ 
flWÍW* *TOVVi>_ É9V3 pctld 

A prupoillo diquelle impigivel director; 
Uuiii gente achirt ludo iqullla que elle iicreveu 

bootem, na dili lecçlo avulsa, uma couii compldi- 
menlo detplda de cipirllo a disso i que os FrsnceKi 
cbimim boia ditos, mii «>, que fs veie* teobo ei- 
eenlrfddides, goild.... e dormi I... 

So titlveiieaios nos tempo* memaraveis do eomito 
Gil Viceot', 6 possível que etl« espirituoso mtiira 
ebimiísa a bolos o referido direclor — sio f mula, ao 
3Dil S. U'geslsda el-rei Umbem teria motto Mptt ds 
iier,  bileudo  furioso   na   colamni  da  Ul  uefja 

aeuUa: 
—AmiaU, *r. iFigaro*.Hei obrigada a ipresto- 

Ui-ioampODCO msoot loiauo doqueboje... 
Has n) confesso qu* dlscordirla Uoto  do bislrilo 

tamo do imo t tsiia (Imbt* ea pour bem de deotro 
todo o qua pots da de Btlbar em gsrgilbidii I 

linlmeDla tlapagiselobsrbefrof 
Jfttios drtenti) t tMD4>d«tiead»ddq<>ee h«re«4« 

HM a out [bi is, «n vti d* fiier rir oi «to* frrgseiei 
cemiaiIpTdataoeedoUi di t*a titbo itftiictio. 
calasuiS'O* dotada qo* ca qaU dar h^bt* d* poLlicj 
M« mtictom da Pranntía I 

rif ia t«cabbMd«r gxUta I... 
O T» a Mbttis (et M dir «a t/fanU ■'•» ü« 

aaiata A* pno f«« por «bl a*liai a gniar bfrtrdade, 
11 sala ia çus aprtj^ rsbiwtcs. m* **fmí* Ireas 

tra a liberdade de um pobro disbo qua por ahl viro 
chamado —povol 

E n&o contento com um td carapiUo, o Jocoso (i- 
gardli alürmou aindi quo o talhellnlile ora nada me- 
nos que artilheiro na estacada do partido liberal I 

E depois diz quo o moimo follietinlita í»niírou-« 
íue foi um dia repreitnlanlt npublicano im pauadot 
congraioM... 

E' verdade quo lembrou-io o ainda le lambrs, meu 
caro barbeiro, e noilo ponio nlo so pareço nada com 
alguns dus sous collagat—chefes daquelles congresioi, 
3U0 boja íaiem todo o possível para SB esquecerem ,. 

o* mesmos l.„ 
Abi Ingratos! seltelitre linda rlresia I... 
Conllndi ■ ser indiscreto o rl-le, d mriJrt/ o teu 

riso d como ums eipsdi de dois gume* o* alo de 
certos juízos: comum retalhsm (oiiaiiperlosl) iqulllo 
que lhes psreca ridículo, e com outro eiiligiiD a gul- 
pei os leus próprios ileljaes I... * 

Amolii ninihaoBJiíndo o birnie, aHlre, add 
mil dos  que nlo icreditam Dii luii pirotai, porqu* 
sIlDit o mundo nlo psiii da um/xm/tmoníum ridí- 
culo em que oi picaloi nlu lencain,  por meno* bar- 
beiro* qua lejim. 

Philoiophsr I phlIoMphar, a tlr* a piodega I 
Tolo é quem le ilSige por eooiíi ijrii*... 
E' por isto que lu ma t|( leapre dlsthbulado lorrl- 

10* o cigirroi to* amigos, com appirendii de pombi 
sem fel, Ineapii di ooleiUr volanurl* • dtlibirida- 
meote ■ quem qoir que seji... 

Sabr* desdi quando Oiud asilo), qatfldo itit$- 
tndoT 

Foi dttdt qua na vi obrigada a ola corm abai doa 
ntoi fbclti do çoogmio rtpoblieiaa, qMtana 
bello du duna iblsura d* riagm... • feraa-a* I 

paeia nwl**abef, iadiitrctaptlradorT 
Esttsd* o bsrrtU • ptde, «as O3M ni« u eaqoefii 

dedrttr aqwm pedir artlfM di ftaí, •MIOTML 
rtclsBioda 0 rigor d« pobcii eaatra o povo, qaa «ii 
miiadi ■ praisi SM M-juHo u UM (iãóla 4aa 
dUboa I-- • 

E aU ail) ter. 

•a díííluÜfr^ * ^*'***"'' " ^'""*' *^ '•^ 

•>.-,. 

._(:?■ 
-   ,, "* fti 



COHRLIO    PAUHÜTASO 

» 

orilpm da FubBli(ui;Ao, cqun dc^isrn  ou  podiam B.°BU- 

mlro f xerolcto ; 
3." I'flto OS lunccionirins i-ITpcliyos oosde n dala di 

ocoiinçSo do omproRO on funcçíu ("ihlicn ale íüíS mn- 
*ns dppoia do 0 lo'pm doixado tm «irlude do rumoçio, 
acfpsjo, rfifiiincia oit dcmiafilii. 

S 2. *  0 paso do ÍPÍ9 mere»,   de qup trotn o poro 
gra|iliD onirrrdDiili',   é rediiildo ou du ires mczoa no 
CBon de dÍ!<!o!iiçèo da camoro du9 di'pulndua. 

S3,° Tnmbim nao pudiTiii Sir volados pD" mom- 
bros dss osEcmlilfos provincincsi di'pul'dos o souado- 
roi, OS empfpznrlos, dircclorcs, cunlritcli dares, nrre- 
malonlfls ou intetessodbs im orríiiolnçflo d© rondimon- 
tiip, oliroa ou turnprimi'iiloa piibíicos, naqiioUns pro- 
vindos pm que '-s rfspnciivos conirncloa o arromaiações 
liTham níPcuçfin e itiirnnlP " leinpo diOlos. 

(Ari. 3.o do d'CfOlo 0.2,(11;) do  20(l(i  Outubro de 
1875.) 

Alt. 121). Serio tepiita^Ioa nii>l"s os votos oup para 
seriailore', depulndiis A osseriiblín |;prnl P riierobios doj 
BSieriiblíns legislaliina jirovincinis lecahirem nos (une- 
clorioilos e culniJlios efppriUrndus rio ml- oiilecedeolo, 
e diblo SD íará mençAi) molivada nus KCIBS dos cotlegíos 
e dos pamorns apurndoriis. 

NeatP Cflço o diplomn di> ilepulado í nsspmblín gernl 
ou do roemfafo dn nuscmblâo ]n|;lslaiivo provincial SDFA 

expedido 00 Irnmpdialo em votus. 
(Ari. 3,= !(4. ° dodecrtlu ri. 2,015 do  20 de Ou- 

lubrodo'lSlR). 
CíPiTi'1.0  r 

Da tUiçíto (íos camarás municipaeí 
e ilüsjiii:r$ ilcl'"^ 

Ari, 130. A oleiçíiu dos vereadores dos cornaras mu- 
nifipoes r,'ri dos juiws de pci so (arín) etii todas as po- 
roch lis (lo tnipi'riu, do qiiotro cm quiilru aoiios. iin ] ° 
dln do inez de Jullin do ullimo annn dn (|i)olriuni}io. 

(Docri'lo n  2,07,1 dd 1875 art. 2= § íi.) 
Atl. 131. Quanto o organlsaç&o da rnego pnrocbiol e 

flo processo do recibimenlo o npurBçfto dc' ci'diilos 
nesta eli'icAo, «u segiiirA o <piL' oslA esiubeleddo poro a 
oloicüo do oleiíorcB (iorops. 

(IJpcrolO ri, S,ü7rj de 1873 ort, 2= g 2-1.) 
Ari, 132. Qunlqupr qiin sej.i o riiirncro dedislticlos 

do píi da paroeliio, o cmlioro nolln so contenliom co- 
pelloi curodoí, n oleiçío scrfl uma só, no mefOio liigor 
(I perante uma sú mem pnrocbiol, que npurarA lodos os 

. volos do paiDclila, nAu sií paro vereadorus, como paro 
juizes de paz dns dli'ersos dislriclos, o capellos curadas 
que nelln secompretiendurem. 

(Lfiin. STlin '.040 art. 1)3.] 
Ari. 133. Ccinsllluida n niP.<>a, o proiidcnte lerí, alúm 

(Jo prosonle copitulo, o 2. ° do til. 3-° destas ins- 
IruccOos. 

(Lai n. 387 de 1810 ail. P5.) 
.An. 131. Cada Gldadio  volonto depoaltarA na urna 

duas  cédulas som  asslgnalura c fccliadas por todos os 
Ifdos. 

Em uon desta», tao toiS o rotulo—1'ara vereadores 
da Címaro municipal da cidado ou villa do... - , se cor)- 
terAo seis nomes do cidadAos vlrgivoís le for novo o 
numero dos vcreaduius du iiiuiiíclplu, ou cliico nomos 
SB íur (cloo numero dos  voreadoros. 

Na outra cédula, quo lorA o rolulo'i'ata juizes do 
paz da parochii ilo ., ou dodislricto n,.' do parocliío 
de.-i uuda c.ipella do.>.—, lo conleròu i|iialto nomos 
de cIdotIEios DlrHlvcIs. 

(Uecrelo n.2,Ü75do 1873 Brt.2* g2õolcin.3r7 
do 1810 orl, 100,) 

Ari. 135. Torinlnailo o recebimento das cédulas, o 
pTflBidontD mandoiá ipparor ag guo forern rclilivas & 
eleição do TereadorcB, e as porlencontes o cnda um dos 
dlilrlctoi ou copellas paro » eluiçto do juizes do paz, o 
coiflar, publicar o eaorever na acla, com a devida dií- 
llncfio, o numero do cédulas pcrlencenics n cada 
eteIçAo. 

ComoforA g gpura;üo polos coduloi do vercadorus, o 
pasiatá lUCCQiii'Smcnlo is cédulas perlonceotes k elol- 
çAo do juizes de pai de cada um dos dislriclos. 

Na acto ge faiA de ludo clrcumilancUda mcnçto com 
■ precisa darcze, o so indlcaríi o numero do voloe, dci- 
de o moiimo ale o inlninio, ulilldos pelos votadas em 
cada uma dag ekiçOoi. procodoiido-to, no quo (or ap- 
pllcavol, polo modo eslabolocido no art. 112, 

{Uln.3e7do 1840 art, |0I,) 
Art. 130, A meia parochial rumcllerò A camará mu- 

nicipal o livro dst actas aconiptnboda du oílicio do 
aecrelario; o, inullllzadas aa cédulas, se liaverA por dia- 
solilda a mesma meia. 

(Lei n. 337 do 1610 art. 103 o lambem art. CO.) 
Ari. 137. Sú pddo ser eleito : 
Vereador, o cidodio que tend» as quolidodct do PIUI- 

(or, 1']^  reildenlB nu município por toais do doui on- 
no> t 

Juiz do psz, o cidaddo que, além das qualidades de 
eleitor, icnna retidcncia por mais de dous oonos nu dii- 
Irlclo por» quo for cleilo. 

[Dccfclo n. 2,075 do 1875 ort. 2 » §g 20 o 27 ) 
Ari   139. Se na muciclplo houver uma cd paroelila, 

a iDEBa parochial, Anda a   cleiçlo, eípcdiíA logo os di- 
Ílomas aog Julzei do  pazoioi  rocadurci oleitoi, e 
iiendo eltrililr dai actai duas ci3plBs auUienlIcos, ID- 

melIerÃ uma A cac 
direito da comarca. 
mellerÃ uma  A camará   municipal, o outra ao juiz do 

Ci}bll 
pai,' 

Se, potéiT) D município com pr eh end cr mais do uma 
parochia, ameia eipedirA os diplomas lú aos julies 
da paz, da!:do li duas cdpiai das actas o referido det- 

V. oeile csoa comora muoicipal, 30 dias dcpoli da- 
qualla cro quo ti'er começado a elct;Iia, piocedeiA, cm 
dia inauociado por edilaei, a apuratAo geral do) *ola* 
para veieadorei pelo modo eitibelecido para semelhan- 
te* actos. Termioada a apuraçíD, iciio declarado» »e- 
readorai os cldadlo» que lireicm oblldo maioria de 
Toiof; O) immedlalos teiio lupplonlei. Disto le lura- 
ri uma acla, da qual le lemelleri cdpii aulhcallca ao 
loii da dirAito da comarca. 

lUaíreto n. 2,ff;5 da 1813 art. 2' gg 28 o SO ) 
All- 139- 0> diplomai que derem icr eipedido* aoi 

*ercadort> a ao^ julics de piz coiulirlo do uma cúpii 
authcmiea daicta da apuriflodos voioi Eita edpta 
Kii tirada pelo leerelarlo da mrta parochial e atilgoa- 
dj pelo» membriM deita noi ca>ot eai i]ur, no* tcrmot 
do artigo aotecêdenie, compele A metma mria a ripe- 
diflolua diptamai;D lecl tiid* ptloleeceljiio di ca- 
nara municipal e aitlgoada pf loi nembroi deita, oo 
cato da parta Qual do dito atlifta, cm que pertencei 
ftfttfda «Jirara   ripedir o» diplomit  aoi lereado- 

Citr* dipl«Biai Mrlo acompanbaJoi de olBeioi ptloi 
qoatf  tacaavidirl* o* eidsdloi eleitos **teaiam c 
jalufdeni para ptesUreatjonoeBtoctoaiirrm p9s 
M o» dia 7 é* Jan^ro ftnau a camita msnlci^il. 

IDeem» 0.1873 da IS^ art   2=|J29a25.) 
Art. 113 Lofo ijn* *» coodaii M apuiaçlo Sul do* 

(eua. a (iBura maafdMl pjniapwl o ttnl-ai^ da 
«|(Üa 4a ittndam • jiriíM da^i ao itínittn da 
iBHrte oa cdiU, ■ a4 pmidfdla nu praiíaòit. 

(IMa.3nd«lStS«rt. IM) 
Art. U\. OaT«re*4am«}«i=>*«d«pudaqMlrf«tt' 

Bi* aatariar Oto afcripJn* ■ aertlt a»i«aata oa «WB» 
«MU* Dt0 lan« *a«M*aaAa«^ 
^^mMa.3.«%«* I»5a.l.a»|33J 

jlrt. 10. !(ac***4f *•••• Utfnãdid», tmií' 

I'.-o!.-' 

guma 011 algumas parecbiss do município, & eleição 
paru Toroadoii'» no dia para lai Om doslgnedo, podctA 
esla sor fuila nos dias immedialamenia se^uinlns, com- 
Lnntu que o fpja ent oclo siieoessivo som que su torno 
necpsseriu nova oonrocaçAo, a em lempo Pm que 
nèii possa ser ainda coTibPCldo nnquelln tu naf|iielias 
porocbías u rpsullsdo da volaçüo das outras do muni- 
cipia. 

S !. ■= So nSo puder sor feita a «leítían oua dias im- 
mediolomcnio scguinlea oo designado, pur sn não ve- 
rillcarem os e'rcumslonclos rrferldas ne^le artigo, PO 
numero dos volantes dn pnrueliin nu das parocliias for 
iufiTior A inplado do numero lolol dos volonles do mu- 
nicpio, pr«valecp(ii a Pioiçâo que livrr Eido foila pelas 
oulrns parocliias do mesmo munícipio, sem embargo 
dn folio do votaeAo daqueili's, solvo o dispOílrAo do 
g 3.0 , 

g 2. ° Na liypolhpso do ser superior A melado do nu- 
mero tolol dos viiinnlps do município o ntnnero dos vo- 
tanles do p.irochia, "ii das pnreehios pm que se ti^er 
deijodo d« fazer a pleiçio, procedurso-hn n novo nlei- 
ç3o gerot no município, ficando sem cnüilo as PIPíçíJOE 
parrlnes PIFi'duodos, 

§ 3. ° Tnmbem su procederá a nova eieiç.io gerol no 
município, aind.i no rn-in dn SPT superior n niclndu dn 
numero loiol dns lotonles di'llo n IIUIIIíTO di<? da paro- 
chia 011 dos parocliios em que se (ivur fuiio a cluiç.^o, so 
o numero do votos, com que ns oulrns cnberia eoHcor- 
ipr,'puder inlliilrno resultado da clciçüo quanto A moio- 
(io-dos vcrendores. 
ti.° lV.ia casos dos nnlecpdentes SS 2= D3= o 

ministro do Império na curte, nn o preçidenio nos 
províncias, mundaiá proceder a novo eleicAo gtrat no 
muniripio. 

S ü. ° As dispo?içíios dos paragrophns onlpfioros 
appiípam-se no caso de iinnulhiçio rorcial da clciçiío, 

(Lm 0.387 do   isitinris,  ÜO o 101, e a>i!0 n. 02 do 
L833 nartp llnnl ) 

Alt. 143. Nus districlos em que nAo ío liver fi'ilo 00 
tempo competente o eloiçôo d« juizes de piz, for-so-ha 
posleiiormpnio em dia duaignado peio ministro du Im- 
poiio na cttrlo, ó prto presidente nns pruviucias, ninda 
ijiio o district" pertença a ol|;uma parochia que não 
lenha concorrido no fipoca legal, nem posso mais con- 
curicr para a rlelçio do voreadorcs do quatriennío. 

[Aviso n, 8dol8A3, n. 3) 
Art. 144 Sem embargo do ficar prejudieodii. nnsco- 

303 dos g§ 2= o3= do arl. H2, o eloíçào realizada 
poro vereadnicsem alguma pntociíio, subsIstíiSo toda- 
via as oloiçúDs feitas para juizes do pai dos distríclos 
da mesma parochia. 

(Aviab n. 8da 1813, n, 3 } 
Art. 143, O juiz do dirolloé o funccionorin compn- 

totilo porá conhecer da validado ou nullidado dos clai- 
;3os do juizes da paz o do vereadores das camarás mu- 
nicipaes. 

Compete-lhos porÈm oToicor esta atlribuiçSo só cm 
virtude do reclomaçio que lhe for epresontadn dentro 
do prazo do trinta dias contado» do dia da Onol iipura- 
çSo dus votos. 

Kas comarcas que livorem mais do nm juiz do direi- 
to, pertenço a dita oliriliuiçAo ao do 1' voracivol, 

[üocrolo 0.2,675 do 181.T arl. 2= §30 ) 
(Continiia.) 

KOTICIÂRIO GERAL 
AsacniMín'provincial— llontem nio hou- 

ve seísAo pur falta uu uume'ro do irs. di'pulados. 

Aolos tia iireslilencla — 1'ar acio do 21) do 
mez lindo : 

Foi concedido ao vigado Anionlo Gonçalvt» do Ull- 
leira, eioneraçAo du cargo do 3=> membro do contolho 
de inairuccAo publica du município du Sauiu António 
da Cachoeira. 

— Por aclo do 3! : 
1'nrani nomoodua ; 
3° mombro dII conselho  do instruccüo publica   du 

município do Santo Antunio do Cachoeira, Samuol Au- 
gusto üa Cnilha Freire. 

Substituía do Eümiuii, õ alferes UonoiWacyutiio da 
Silveira Ciiilra. 

Professor do primeiras lelroi do bairro du Lava-],â9, 
município do Mogy-miilm, o liadiarol Luiz LadialAu 
du Toltdo Uanlsa- 

— 1'or despacho do 1 do corronle : 
rol concedido au profeisor do viila  de   Cajutd,  Jogf 

Feliciano Mondr» Perraz, remojlo paro a cadeira do 
primeiras letras do Salto dii liil 

— Vo! acu-i de a r 
I'ol nomeado   o major Joaquim   Eduardo da  Silva, 

pata ei-icor o cargo de iiupi clor di InslrucçSo publica 
do ditiriclo de Iguapc, duraülo o impedimento do cf- 
foclivo. 

Foram appruvadas si njmea;úes leitos pela inspcc- 
loria geral da IniirueçAo iiublica : 

Uo Antonio Csnmo de Uliveira, para tubslituir o pro 
testord.i Starcode Alela Logua, deita capital, malricu- 
lodo na cscnla nucmal. 

Ue d Adriana Auguila do Oliveira Abrancbcs, para 
reger a cadeira da tua Vinto o Cinco de Mar;o, durante 
o Impedimenlo da rctpeclua prbfcisora. 

lie Joiú Auguilo do Toledo üarbota, para lubstitulr 
o profeiior do bairro de Sinta Anna. 

Da I'edro Aive» da Cusn .llachado, para aubitllult o 
prorelior dn 1 ' cadeira do Amparo. 

1)0 J01 d tlaiiano da Silrg, para tubititult o pnfutior 
da Tlliada Uoa. ■ 

Da Condido Orozimbj de Sena Uotla o loiè Ferrai 
de Almeida, pica lubitituirem, eitc, o profeiior da 3" 
a aquelle, o 'Ja 1 • eidcira, ambai da eidado do I'oiio 
Filia, 

xi        — ■. -■ 
Porlclro lia asseinblía provincial — 

Foi notnrí Jo para aquelij emprego o ir. Joio Biptiíta 
1'tti. 

Expectacalo boje - F-nt itclt* etl'iotdinaria 
lubirl  boja t iceni peu quinta  vtz DO ProiiMiio, a 
apjiiraluia e multo appliudida uriuela denomiiuda— 
Ctlliariíia ia Ituuia ou a Etírtlla do XorI*. 

PropairadoPa da lastmeçÂo popular 
~Üé aouQid cm dimle eamefailo a luoceionsr «a au- 
U* desta iiopottaole eiubeleomeoto do IMUUC^O po- 
polar- 

Cbana-<c para esta ootida a attcaçlo doalodi'ldMi 
■{a« ta iniieiem maliicatj r. 

H. D. F.—L'aÍ&o Beoeflecnte' Pcd«s)-eoi 
a fublíojia da wj^au .' 

«ForwvefB do pinideota da mt*mi,e>>a>o(a-a« lodoí 
M teeiot, para ama rtaaiíj jttial, (raio ant^f) 1»* 
Uri Ufii. ■»}*. It O kmt da tuda, lu »b 4at ttt- 
i&tf, f M da CaÁa d'Ar*a »• *■• 

Eaecm4lo— Na Bainhada d* kMlea, dai 3 para 
li 4 bata*, axaiUtLsa-f aa Hfuoa iMaaii» M« 
btUa* da caM partaaetsl* i SI CatMtal.; .^. 

' Fo'izmonlo «ccudiram algumas pessoas  o consegui- 
ram opagol-o. 

Canipin»»)—Temos á vista a oOazetoo, o nCona- 
tltiielonHlu, G u lEUloriOD. 

l).i  oG^zf-lau; 
1 SAIIAU MUSICAI.—NO SECçÍO porticuiar o sr. Sabino 

Antonio do Silva lecUnco o noticia que dêmos ha dios 
do ir i]ar-so Pin breve um concerto, promovido pur 8,3. 
a algumoa senhoras, cujo produclo serio oppiicado A 
consirucçõo du jardim publico. 

O concerto iirojectodo, diz-nns o fr. Sabino, é em 
ticnellcto du hospital do Lázaros, nno ob'taiitn isso, 
comludo, a quo possa rcalisar-so outro porá o jardim 
publico, 

li' grnlfl para nds o do certo porá todos oa que so m- 
tprnssam peto progresso do Campinas o drctarocõo que 
o illustio prutuSEor de musica noa dirige, pois l(ala-se 
com imo do ilespnuil'er oa inetboramonlos lualoriaee a 
que tem direito esta cidodo. 

— L)o nüiarioo : 
•üs gatunos não dormem, multiplicam-io de dia para 

dia os fruas proezas. 
Antu-hoiiiem entraram olles em cosa dn Prudente 

Uiieno, A rua du Oenerol Ozorio n, 37, orromliondo n 
p«rl», o passaram a wiilia cm uma intzo peipieno, con- 
lendo na gaveta SafiOOa em cobro o nikel, « iiini* uma 
eai^o dti madeiro com IIOSOOO bm papel moeda, A 
tno^a foi achada A rua das Flores, esquino da rua do 
Cadeia, 

A aucloridndn nõo procodou auto du corpo do dulicl", 
dlíom por itiio haccr Icslcimnihas ilo ruiifro la 

Mof^f-inlrliii — Itecfbcmos daquclla cidade o 
^ni<!};]--niirianou de 3 do corrente. Iroiiscrovemue o 
quo somite : 

nljiPosTn souHS Escn.iTos—Na legislatura possado foi 
voloda oma !oí creondo o imposta do cem niíl tfi» so- 
bro os escravo» importados do outfas províncias para; 
esta, devendo ser pago pelo comprador no acto da avor- 
baçAo na Cullectorio do município onde tdr o escravo 
residir. 

A crcaçAu de tal inipkislo fui sem duvida um grava- 
me a lavoura, jA Ião oner.ndo, o por isso convinha quo 
o impnrtanln corno agticula rppresonlasso contra esse 
impusiu. o agora 6 occasiãu npportuna, potquo vao tns- 
tallar-spn ossemblón provincial. 

1'u'la nossa parle advogaremos a causo jusia dos la- 
rrodiircs.» 

ol'iiOLosoAUEWTo nE CA?,I liuANC»—Aclinm-so ncsla 
cidado os srs. drs, (lomide, Conceiçílo o Morclti enge- 
nheiros do Cumpanhis Alngyaito encarregados de luca- 
rom n 1. ■" secçllo pnrn ser posto om cnnourso.» 

aS.JoÃO n.v ItOA VrsTA—ínfurmom-nus quo o copliao 
Frederico Augusto da Silva llrandAo, ci-coUector do 
Iiajiibâ, que liVa piosu pelo delogido do policia de S. 
Jaão dn Kuo Visto, em virtude de ordem du dr chefe 
de policia desta província o o requisição do do Mina» 
Gerons. por se adiar oqueilu collector atcanfadu para 
com a fazenda nacional na quantia do !l[:t)37if531 ova- 
dira-so di salla da camará audp(fdra tecolhido om vista 
das honras mílilsros.» 

Tietê— Daquella cidade tccubcmos o jornal do 
mesmo nome, do 2 do corrente. Extrohimo» o se- 
gui ntn : 

a Mais uni:! cscholo do instrucçio primaria o secun- 
daria acabo do ostabelecoi-eo nosla cidade, sob a Im- 
mcdiala direcçAu do habi] o itlusttado professor, José 
Mi-riono di Costa. 

Fslo povo quo snmpro tem-so rorolodo amante da 
ínsliueçio, do 10 aindo uma vez usar do sou reconheci- 
do apoio o protocçAo.aeorn^oindo eíloilluatre preceptor 
da mocidade, paro quo tumo largos propurçüei c per- 
pcluldado tão útil o necessário estabolecimcnto ' 

—«A secca ainda contlnih entro nús, o ns estragos 
por ella jA pruduzidos nos presagiam uma época cola- 
mitosa o diOleíl do atravessar.'' 

Aniparo—U'i rríAiinn Aniparense do 3 do corr 
rente, tiiamos o seguinte : 

o LEIIíO DE cAmoiDE—O sr. Souza Itomos, actual- 
mente nesta cidade, uíTurcceu no IcílSu quo fazia em 
ípuestabelecimento, o 31, i;ous objectos para serem 
ãriEniaiõdoã em LvneHcio dai ubms du lazareto. 

lassos objectoí, que eram uma manto hespanholo O 
um corte de vestido, chegaram ao preço de lO-lS, dis- 
tinguindo-so entro os lançadores o mesmo sr. liamos, 
que aselm deu uma prova  de seus Eoiitimentos phllao- 
iTOpICOS. 

Õivorso» cavalheiros mais, t.imbom lançaram sobre 
OS objectos o o julgar pela eipenencla feito, parece que 
bem acorlodo Gcrin iG so organisasse um lullAo cípc- 
clali para os obras do liospítat-lazareto, na corlnia quo 
moRninco ha do sor o resultado, pois quo au povu nun- 
ca rillein pnthusiasmo   o phltanlropla. 

lilucDinoM DA CAniDADB — Continuam os oITertos A 
commiüAo das obras para o lazareto ; oiTertaram para 
o mesmo fim seus serviços mais o» leguinles conbo- 
res : 

Caetano Jo3í Rodrigues, deus dias de scui icrviçoi 
de livradorc serrador, Antoniojosé Hodriguos liílio 
do mesmo, dous dl<s do sorrifo de carpinteiro, Fran- 
ciico António Hodtlgucg, doui dias do seus so.rijjg 
dl pedreiro 

JoiA Corvalho, Irmlos, o seus olQcíaci de carspiaa 
um dia du icus lervlçot   ou s quantia do SlfOOO 

Um importoDle fazendeiro dcsio município cujo 
nomo quer quo Ilque occullo, oílercco o laboado ae- 
Gi<g<ario para o ubia, que lurnccerA pcU bitola que 
fâr nccciíaria ; dí o tabuado na tizenda. 

UE4ASIHE—O trem quo ao recolhia, a31 i tarde 
para <> Jaguiry, ao chegar a casa do Üomlngos Silvea- 
trc, perto deata cidade, alcançou a um Indiríduu que 
montado em um animai locara outros loltot. 

Ü cavalleiro ílcou bastante conluio, morrendo o ani- 
mal cm que o meamo mootara, e Qeou CJU a* quatro 
peinsi qurbrida* um doi quo iam solloa. 

Conita-noiquedíia cauia ao detaitre querer o of- 
fendido evitar que aDflre(ieft) alguma couia ot loioiaei 
que tocava e que ae latrodutiram pa linha, na occuilo 
em qua tr appr»limivi o trrm. 

CcsniCTO—Ante-honUm i noito o ir. Antonio llo- 
dríguei do AlmeíJ" fuQiur, aprrs-nlou prcjo.nojuii 
municipal, a JoiA TeiJeita da Uirrof, queiiiodo-ie 
que tiIia [Kiteitc aggirdido ctm um liro, que contra 
iuj peisaa, diipatira o meatno Uarnii. 

O dr. lull municipal proctdeua averlguiç^i^ e min- 
duD recolher a pritlo o rderidft  Uartoi^ 

Contra ns ta^^rlaii ~ A lagarta, tila praga 
dti fUruMt, dpiiroc-M b«m com ata nm<dio adoptado 
Bn tal da FraB<4 « que coaiitta «tu omi didolofao d* 

—     J^     .ul>aa^.\    na   IBtVA  ft^ ..^a  n..'^   n...  flHÍ_ 

Nas tetras soltas do Nenu-Havon ( Kslados-Unidos) 
seinola-SD olá ervilhas n O o o 8 pnllegodrs do lundo, e 
os indioB do Alio Colmado aimeíom milho a 12 e 14 
pollegada» abaixo do supeiltcio, 

lísia pratica deve ser observada nns lugares que íuí- 
fiem seccos muitos niczes ronfpcutivos- 

Coni   vlstii  nos   nrlaorlcuItorcN — Para 
desHar doa arvores fruetiferaa u9 iiiiecios que na ípocs 
d.i floiescencifl furam os jovens ovorios poro ali deposi- 
taiem seus úvos, bosta diz U.'u'bls (revista de eibo- 
riculiiira) borrifar ae aivoros no temp" cm quo as tio- 
res vfto dnsaUrcehov, com um liquido compotlu do égua 
c vinagio, na diiie do I litio por 2 d'aguo, Esla com- 
piisiçán sendo das conis foceis, não necessitando, por 
assim dizer despeza alguma e nAo podendo ler incOD- 
vonionle nlgurii, tar-B«-hia mal deiíondo de a usar. 

Vnlln.qn ofTcrtii — Umn senhora Ingivza, Mlsa 
..liei lluywuurd, olTefcceu A cidade de Maneneíler uma 
pstnlun OP bronze do Cromivell,   que custou   1,000  li- 

1 tol oa riailv*  * ^w kvuiAr>« Toi vtaa uivHfiu^v 
ilpbiio da  patauio oa laUo dm ama p.arla pira q 

bU.-.iti d'li^a. Al pUe'ai tcfntaJa* d-> iiunliiiI«Ts> 
Kl   rritadii par maiada Sm rejadat dejtidm, aur- 
read> a lajsru i«aq-i#a puati oiia t«lr). 

Xer*ee pondcraÇ&o—CeB iguala o rMa|> 
tadi quit Bmitnil di «ipntaMla a<oõttIb« tmcar o 
frlT a  Bica m(aM<4tl« nasc» etcrdtsUd* 1 aU3 
pj&rjt^^i, CJtssaUüriJa La ^^ ibiittm í ssA f<*- 
tka4i*tna.     ., . -.      , ,^^   -- 

«... t . ■   —  í^.-   • •        : 

1.J1II1UU     v*i     ui\f''íi     (ic    ^f L Ulli ■■ <;■■■       '■'"ií     ».*i'rf**,'a        —j — M^ 
bros eslcrbiioe, e que serA ciigidu dentro em pouco, 
lendo por peduslal um rocha do granito, n'uruo das 
prsças di-'sa cidado. Cromwoll eslA reptescntodo com o 
ifoj'.i militai do seu lempo. 

.Snlvos lift escravltlfio—lüntre Moçambique 
e Madogjscar foi caplurodo pelo vapor inglez Thelis 
um batelAo com 241 escravos. O vasu foi confiscado, 
o os capturados, di'pals d,i liborlndns, f'lram cotregucs 
A Church Missionary Eocioiy, om Mombaça.   . 

Cnrros com iiiaticirus —lionlom entraram 
no cidodo, pi>la uslroiln de Sniiio Amaro, desde ás 5 a 
meia ai^ As 7 da niRiihü 120 carros carregados com ma- 
deira du conslnipção. 

Biílctiiik ilc varioipsos — liia o moWmenlo 
do variolosoi n" lozoiolu : 

Dia 3: 
I^xisUam  4 doentes 
línlrou  1      n 
Existem  5     u 

Dia i: 
Existiam  5 doDutcs 
Fallecou  1      B 
Etístem  4     ■ 

ObKunHo -~Foram sopultados no cemitério mu- 
ulcipal, no dia 4 do correnlo, os seguintes cadá- 
veres ; 

Maria Antónia du Oliveira, 32 annoi, caiada. Para* 
Ijsia homorrhagica, 

I'vschiial I'enlo, 27 annus, ca;ado, fillccldo no hos- 
pital do Santa Casa. LPIAO orgânica do coraçIiD. 

Antonio Francisco da Siha, SOannos, Bolloire, na- 
tural da fregiiezia da S llernado, (oi aopultodo depois 
do auto do corpo de delicio. Asaasninado. 

AVISOS 
Club Liberal ilc S. Paulo — A commiesão 

3110 devo funcionar nos seis primeiros nieziis contados 
o 10 du Outubro o a. quuni jiudcrAo os liberaes da 

capital e do interior dirigir o» suas reclamações, com- 
púu-su dos seguintes sonliurcs : 

Dr. Leôncio do Carvalho. 
Dr. Aatonlo Carlos Kibeiro de Aodtada Uachado e 

Silva. 
Coronel Ilophaol Tobias do Dacros. 
Õr. JoAo Uibciro da Silva. 
Conselheiro  Morltm Francisco Itiboiro do Andrada. 
Desembargador Üernardo Gavlfto, 
Conselheiro Utegariu Herculano de Aquino o Castro 
Ur. João du Paula Souza. 
Conselheiro JusA lioaifacio do Andrada o Sllia. 

pnrdda o cliesuda dos correloa—A ad- 
minlsIraçAo expede malas, hoio, Q du Fuierelto 
para as seguintes agencias ; 

Santos, Itlo-Grande, Jundiahy, ltd. Campinas, Mo* 
gy-mlrlm, _S. Itoquo, Sorocaba. Copivary, Indolatub», 
Amparo, Lstacau do Santo liatbara, Compo-Largo, 
Toluíiy, Uio-lioiíitn. Holucalii, Lonçiíoi, ííio-Novo, 
Uoa, Piedade, Araçiriguamo, llclÉEndo Juodialir, 

—Itccebc das seguintes ogenciaa : 

iiiuiiB'', ruiuuapoiíuraa, i-axina, Apiohy, Castro. La- 
rrinhis, b. JoAo Uipilsia do llio-Vordo, Atíss, llar- 
rairos, Uanonal, Ctçapava, Lorena, CapliAo-Miir, (Jua- 
rounguotS, Jacarehy, Itaqiioquecoluha, Flndamunhan- 
gaba, Taulsita S. Miguel, S. José do» Campos, Sil- 
veiras, Sapfl. rremembé, Santo tJranco, PorohybiiDo, 
Urogiiotatuba,   S.   Si'basijlo, Villa Hello, S  Josfi do 

......,-   uu ...u^j-miMui, t,íiiiiiiu-3íiuio uo nnnoi, &. 
J.Aodo lloo-Viila, Cacondc, S. SebaitièodoParalio. 
I'assoj. I'ocos de Caldas, Porlo-Feliz, Tieli, Cabtemo. 
MontP-Mdr. , ' 

— E<pedc lambem a mala supplemoniat para a 
cúrtc. 

Eipedo mslai, amanha 7, pita as aegulutci agen- 
dai : 

Sanloi, Itio-Cirande, Jundlahj-, |id, Camoinai, BIo- 
py-mirim, S. Huqun. Sorucaba, Capltary, Indaialuhs, 
Amparo, tLtltfii) de Santa Dttbara, (^nitíluiçlo, 
Sonla Uarbara, Blogy da* Cruic», Arèis, Itirteiroi, 
llananal, Cacapava,   Lorena,  '^piUo-Uúr,   GuaratlH' 
fucIA, Jacorchy, liaquiqucceluba, rindamouhaogaba, 
■uhalA, S. Miguel, S. Joid do* (Umpai, Silvelrar, 

Sipé, Sinta 1-ahel, Piquete, Santa llranca, P*rahybu< 
na, Caraguatilubi, S. SebisilAn, Villa Bella S. Joié 
do I'arahylinga, S. Luiz, Ubitubi S. Uento do Sapn- 
eiliy-mlrtm, Cuoha, I'ariiy, Atiljjia, Draginca, Ja- 
SuarT, Santo iAnlonin da Cachoeira, Limeira, lUo- 
Cliro, fatrociníQ dat Ararat, S. Ciitos, Aratiqiurat 
PiraisuDunga. U'tcalvado, Itaqaery, Drolai, Dou* 
Ç. rrífiü». Jahd. I'aiia (Joatro. S. Simlo, Potto-Frlii, 
Tint, Cabrruva.Trrmembé.- 

— Iteccbe dii teguinte* agencias : 
Sanloi, Itlo-Graode.iuQdiaby. lid. Campinas, Mo-   ' 

py-min'm, S. Iloque, Sorciba, Ciplvatr, Indaiatnba, 
Amparo, E'ticlo de Sinta Ujibira, Coiutilatrla. Saw 
U [laibsta.  Uogy dii  Cruiei,  It^Itm  da Jaitdiabv, 
Iianhien, Iguapt, Caaaofa, Parauanai, Panol, Xtn-      -; 
nca, iporaoga, Cohaia   de CaaiGía. 

COMMERCIO 
Praça de SaatWl 

CaU: 
'T^^^^- 

Vcaian«-a« 7,003 iKot, «t but t^nior, bi» f. ' 
UdOdaciHOprbaaopcnatca. *      . ^ j-' 
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COBRmO PAULISTANO 8 

KntrorBDi a 2 -lao.Mo kilos. 
Desifo l.'-gü3,aiI0 kilos. 
Exiiilcncia—OD,O0O snccai. 

Veiidoram-ao 1,700 fardos a» bose dn JdOO 8 ^JCOO 
pctas quatidsdi'B Ilija!. 

Enlrarnm a 3-5,030 kilos. 
Desde' 1.°—130,000 kilos. 
Eiistoncia—13,000 tflrdof. 

EDITAL 
0 dr Bularmino iVrpRrino da Gama e MPIIO, jiiiz do 

ori'liuns e auspnies nesta iinjicrial Cidado da &■ Paulo 
0 sra termo PI ra'tcrfl. 

Pnço íibpT aos >l'iP aproscnlo cdllal "dò ntaca 
vifcin 0 d<>l1o nollcln [ivircm. iiie lor ripprrcada do 
juiü lie orphSos do oidiidi» dp Santos, rsliio om prnça 
(! Bnrno arremotflrina no ili.i 14 dn rorrenlu mez ao meio 
di", ns porias rusfinlivas, 03 prrdiua poilcncpnUs ao 
rspnlio do finado l.-t& Carneiro Bnslos, silundi» a ruo 
doS. Juiio do:ta capital si'b 09. T2 U "71, avaliadas a 
primn'rn ppln lusiiliu dc !l:O0OlO0O e a rogundo pelo 
do 2.000^000, K (larn qoe chpg»? a nuticia do t dos, 
mordo' püssuro prosfnle por tfns vins'qun spriio cITIxodoa 
nofl logarrs do costumo e ptiblicadoa pela imprensa do 
nue ae lovrarA ccrüdão para constar. Dado e pnsa'lo 
nesto imperial cidodo dn S I'aulo aos tros de Fecereiro 
de IS'iB. Eu Manoel Eufmsio de AZLVCJO Morqups, 
csciivão o subacrcvi. 

IWInrminn P. dn Gamo e SIcUo 
Eililal du ptacn do duas ca'as situados na rui do S. 

Jofto detla  canilal portoncflntos  ao espolio  do linado 
Josfi Corcciro IIJíIUí, t^a foimn surf dei-tnrocln. 

P. V. S. var 0 assignor 

AKl^üííCÍQS 

T'^:'* 

CoiTcio Gei'iil 
Unta «Ins cnrtn* nti'ii/ailrts <I« mczrto 

•laiictru «no dclxurüu de sor oiitpc- 
eiicB por iKnornr-Bu as rcüldvaclns 
aos dcHlimUarlos 

I Anna Jonr[uina da SltvoTallca. 
à Anna jnor|iiina de ('.astro Lisboa. 
3 Alírodu Cflhral Tcdier. 
4 Amador da Cunha lluuno. 
5 AlIredjiGeroud. 
U Aniorico I({nacii[ do Amaral. 
T Antonio Uonliii'no. 
a Antonio Farieira da Sili'a. 
Í) Antonio Francisco do Andrade. 

10 Anlnniií Joífi Salgado   (21. 
11 Anlonlo Joçó Ferreira da Siivo. 
ia Antunio Jomiuim da Silva. 
13 Antonio Uito da Campus Ferrai. 
li Antonio Mariano. 
15 Antonio Manoel 1'ropnço. 
16 Anlunlo do üllvolra turia- 
11 Antônio l"iiit.i do Almoidn- 
18 Antonio dol'aiva Aiovcdo (l)r ) 
10 Antônio Sanl'Anna. 
20 Anlnnio Simões Penteado. 
21 Antunio Soares do Silva, 
aa Antonio do Souza Cnidna. 
23 Antoniu Saturnino du Almeida    [3) 
21 Antonio Toiioira do Kscobar. .    , 
25vAntonioZenlio Batlos. 
20 [lenodício Anuilina d» SiUa. 

'.    Tl lienlo Antonm da Lui. 
28 Donodictn Cardoso da Silva- 
29 UarltioInmnuColi. „     ,,        ,n   . 
30 Bornardo Castallu du Santo Sopulcliro   tl'roi) 
31 Ilanudiclo liíloniíláo Uulond. '   ,   ■ 

.   32 lieniominoFrseili. 
33 liraiilio Fcrroira.da I.ui. ..:■ 

. ã4 Boriedicío du FlBuoitído Uollo. 
"">. B*lblno'Jo3f do Araoji. 
55 lleri!" Jo»i do AraoJ.i Feria". 
ãl Üetnardlna los6 do Campos Junior   (dr.) 

;    38 Born»rdü Mnytr. .   -   , . 
ao BonediBlol'hilsdpliilio do CailrO. 
40 Uonlo da BüClia Oliveira. 
41 llernardino do Hoelio Lartalho. 
43 Benta Souto 
43 Cailoa Augusto do M"llo. 

- 44 Constantino Krnojto do Figueiredo Faio. 
45 Carolina Flora,do Oliveira. 
40 Omillo Gomas do Parlai. 
4T Carlos Jaclntlio do Mello. 

'     48 Cláudio Ja:,ã Franco   {'2) 
40 Carmloo Moreno, 
Go Conilando M«s3an. 

~    Ol Canul Thotmnn. .   . 
fi2 Carias Theoduro Uuilamanla (coromenaaoor). 
53 Decio Augusto Ciiefalo. 
&1 Davis Elt'no. 
Ü Delphina Kduarda do Freitas. 
50 Darjgt tiucrta. 
51 Doms'niea Grigotelli. 
58 Uioniiio Gonçalves Uranco. 
59 Domingos llarlha. 

■   CO Emilio II naldi. 
01 Evtrltto Briiileito da Campoi Blcllo. 

'-   CZ.Etneilo Ferreira Fiança    [dr) 
',■' 03 Emilio Leonardo du Caoipoi 
;. 01 El in Ito melro 
'■' 05 EiDlIiiaa Stmpalo 
;   OO.F(«DeiiCO Antonio Perura 
',    07 RrmlDO Antonio poieira doi Pawo» P) 

63 Plorcndo Etlefs Ilelvai 
-'   Oa Frtnein» Ftrnindei J Albares 
%   10 Pctdioando Fieri 
■    11 Fmtítca Jisob Goicr    „ . 
'    72 Flonnrio'Jnia Ficilai d.it Ueii 
'   T3 ftuuitco Jo Í d» Co»'* Br»e« 
-    14 FrancBM llaUocioo 
:-  T5 Felidad" UirU d« Uot 
;i   TO FnneiiEO UiHioi Trigo 

'    "S FrandK* dde Plata Uubid» 
■'■   T9 F"Dii»t« de Faoia Hillo 
'?   f» FraaeiKO «J« I'aoU Feirrifi (pad(r) 
■■'-' 81 FnootwBodrigafiSimOrt 
Í    83 Ff»BC-t" Hainan» Andonoha 

' S r, S<lioiidl „, ,  ,     , _ 
81 Ftsasirc' d* Smna PmhílíO ft •-■ 
BS rmtiteaSiB.b:»     u   .. i- 
as rf»Hii»ei ThomMia "««» 

a C«ilb4<aiM A«CMt» BapliiU ^^ 

VI nwi»«i tscfcoi ■-> .-y^j^. 

it» 

v*i'„ 

■■■«■ 

9Í Oiovani Nannlni vt., 
llri Germano Potiltomer      *' 
UO Hunter (padre) 
0'7 llimorato Smi dn Azevedo Diondio 
08 Joronjmo d» CamarRO [poire] 
tii! Juronvmo t'oriimala Azumbuja de Souzo 

100 Iijnaclu Frucljoso do Siquolra 
tOLJuseplia Maria da Conceiçio 
103:Jõtiuariu Mitria da Coucelçau 
ion Justino Itodrlgues doa Santos 
104 Jusia Vipfiaa 
loru. W. Wast 
lOtt Josd Andrd 
107 Jofó Anfiiislo Rorrill" 
108 JOSé doAiutijo Co u ti olio Junior 
lOn Jo!Ú Antonio {h<s Sanlos Pinto o Silva 
110 Joi-6 Alves dos Santos 
111 Joí£ Alves do Siuuoira Ceiar 
113 JuEÚ Coiarlo do Agiiier 
liil J. Fatrelia ila Costs 
114 Joãú GiibriL'l do Limn [capilfii') 
I1Ü Jo!<^ Joaquim (iomea Luol (eun he cimento] 
110 Jotíé La'salo (dr.) 
1 n José Maria y Aiinit 
118 JofÚ I'oielra dn Castro (conhecimento) 
111) Joaé IVri'lra Fouioura du Castro (2) 
120 Jose llodrlgucs Caldeira 
l!jl jiifd Suarua (iuprra 
l^i João Anlunos Hoeiol (conhc cimento J 
y2'A Juno do Atinnlda (juoiroz 
124 Joilo Antonio 'lorrus llomem 
135 loflollk 
130 João Blanb 
137 Joio Cci;ario do Abreu 
J'ifi Joio Uins de Barros (dr.) 
128 Jiiiiu llilnriodn Sib-a 
130 João So>& do Andrade (conhecimento) 
1:10 João Luiz 1'Uriel lo 
131 JoAo Macia 
1:13 João do Ubvcira Lima. 
1:13 Juno Iticardo da üitvo 
i:)l João Itibeira do  Araújo 
133 joliu ' bomaz dos Santos 
130 Joho Tii'iniaz do Aquino. 
137 Joaquim Antunio do Siqueira  (padre) 
138 JunqMÍin llini7,1'inlo 12) 
139 Joaquim Ferroira da llocha 
HO Joaquina Felicidade dn Bdva liuono 
141 Joaquim Ignacio do MaRslbAi's & Cump. 
143 Joaquim I^nacio da V. lilachado 
143 Joaquim  íloreirn dn Cosia 
144 JoDquim Tni^s do Almeida Moraes 
llâ Joaquim llodeiro 
HO Jiiaqoim Vau do Prado Amaral 
147 Luigi Avallono 
M8 Uno Antonio Josú do Freitas (capilSo) 
141) Leopoldo dn Arou]» Ferraz 
ir>l) Luiz Knibusa A. do llrüo (duuloi) 
151 Luiz Colanceio 
153 Leoiiaido Etion 
\ítH Luzia {''inilin Gatvflo do Moraes 
151 Luiz Oullbermo Stem 
155 Lull Gonçalves da Justa 
150 Lino Josâ du Aquino 
157 Luiz do ülivoira Campos 
IM Luia dn Silva Lima 
15» Luigi Furri 
100 Manoel Avelino Vaz 
103 Manoel António ürouno (dontor) 
103 Manoel Uurlxa 
Ifii Maria Urncdicla 
lOõ Mnrgoridn Ur.-bm 
lÜU Slargarlín Uranco 
107 Martina Daibosa o Santarém 
1U3 Manuel iiatala GJas (2 ofllcios) 
101) Miiii CuBtudla dalturba 
170 ÃlafBirlila da Cruz Alniuida 
171 Maria da Concolçlo Alvim 
172 Maria da Cnncolfla Matcondei do Mocaos. 
173 Miquelina Coutinho do Camargo, 
ni Maria liuphrasia du Toledo 
175 Manoel iarrolra 
17(1 Maria JiiUa úa Uiivrlra 
177 Slanuel Ifinacio do Fonseca 
IIB Miguel Jornnvmo Nunrs 
17U Manoel Jo^fi ioixoira (2 sondo I conhecimeota) 
180 ManoDlJusã lluarlo Gulmarfies 
181 Manoel Josú liorgps Jonlor 
182 Manoel Joaquim Gomea 
183 Maria Joanuina do Oliveira Barros (5) 
181 Ãlanatl Luiz 
I8s Maneai Martins Teixeira , 
JSQ Michaeio I'iemonto 
1H7 Maria Dalnha de Mollo 
ias Maneei llodrlgues 
IPÕ Manoel íiiinúus 
IPO Magnus T. llodilguo» 
IPl Manuel Viccnlo do Coala Noves 
103 Maria Woisiolmina 
103 Oljmplo 1'inhoiiQ de Lemos 
IDl paubna Cniduso Itucba 
IU5 Poruglnl Laiigl 
100 Pedro Clivil 
1ÍÍ7 j'ldro porreiro do ffuraci Camargo 
1U8 Pedro Gerin 
103 racilleoda Silva Coslello Branco 
20í) Pruvincla de S. t'aulo, cats do sr. capUlo, rua 

do Santo Amaro 
301 Rodrigo Anta 
'.!02 Itiphocl Cosenia 
20'J llUaCsrobna  Adelaide da Cunlia 
301 iloJuii'liO Hauler 
3Uü lliia Maria llomllm 
SOO Itafliael Marques 
201 Salradur Gonçaltei do Niieim-'Dta 
lOS SiivcilioJoiú da Silva 
200 Simlo Mouro 
210 Tlieophllo Alexandrino Lnpeida Silig 
211 Triílio Cong.i 
213 Tomiii Guigliano 
313 Theodoro Uunselmcif r 
214 Torquito Felix do Andrads 
215 ThomÉ ilrciUdo 
210 VirgioioAiiini  da Araujo Palm* 
217 Victoria FonUnaii 
318 Victor!00 Gdllbnma deOmsrso 

■ 310 VrDicda J. JMÍ Lopes 
230-Victor de Haria 
321 Vicíoie Uipiel do Camargo 
232 VicentaUiiutl 
333 VKtoriao Haott da Carvalha 
33t Vionle da Paula Gome* • SiUa 
223 VupiiiiDO llcdtisjn da Coita 

Corla* catraaffcirA»Francas 
220 Jíagiolo Bdcdi 
jn Almlí! FliBCi'M 
í2i ABjnb CoasiBi 
339 A  11. CUre 
Zl) AcfU> VIUB^ 
Zll Aoioaio Karnoai 
23J B0CEi> L-fiat» 
Za Boal Cifanfi i^... 
23lCírtttiUB ■     ' 
Vb Qaiiu VãtTtmà  - 

230 Canulo Tliormam 
S37 Capra Giovani 
338 Cláudio Villa 
230 Domenico MogUano 
340 llomanina  Marlinnn 
211 Kgyili.i llQtla 
343 Frencifco üoutu 
343 Firmino Arbifonillo Corrcro 
211 Fianeiseo 1'aulo  Vilulo 
345 (icrosa Maria (3) 
210 niovnni llivnlia 
247 II. Seliiinith 
248 llerrn lluimerich Itonn  ' 
3'lií Henrique Lnqronçu 
250 J. F. Il.aibíid 

do Siqueira 
2.Í1 Joiíni Francisco 
252 Ignacio Fiuctuoso 
353 jiiseph Fiicli 
3.')-l Libório (ioldschniidi 
355 Huschietlo Cai lo 
25U Moichliii Ginvanl 
357 Micliel Meuten 
358 Ononiu llarala do Lobato 
20a Pielro Giiispppü 
300 I'cnnini Monaiíeto 
2IU  l"(izii UosB 
2U'i SLanisláo Mocora 
2"3 Sarlori Cario 
204 Telüir' 
203 Van der Hoops 
Administração dg   correio geral do S.Paulo, 4 do 

Fevereiro do 18711. 
O a» olliciol, 

Friicluoío iltigiisfo da Coila Aguiar. 

Sociedade Carnavalesca 

lliios (la Wínlia 
Do ordem da UIr. ctoria coiivid<: a toios 09 srs. sócios 

pnrn uma rounino hnje ia O boroa da tnrJc, no Tlientro 
P.-oviíorio, pnrn l-alnr-se do pr ximo Carnaval. 

a. Paulo U do Fevoruiio dn 1670. 
O 1." íocrclario 

S. Camargo Filho, 

A^iíso 
Tendo do relirar-so temporaria-' 

mente para a Europa o abaixo assig- 
Dado, roga a todos os seus devedores 
0 especial obsequio de liquidarem as 
ruas contas com a maior brevidade 
possível. 

Desde o dia 1.» de Jaoeiro, a fir- 
ma 4. 1^. Garraux entrou em liqui- 
dação, razSo quo eiplica as exigên- 
cias do annunctante. 

i    Quem scjtil};ar credor do abaixo 
' assiguado    poderá    apresentar   sua 
jCoota, que será paga sem demora. 
1 S. Paulo Janeiro de 1876. 
30-12      A.L   GARllAUX. 

I AMA DE LEITE 
o Jury   (In cxposlçün ospuulnl do Pn- 

t    ■•ix iiciilju ilo prciiiinr n» dln tt? de 
niovoínlir»  do   1S7S o   sr.  Henrique 
NcBllá, nutor 

I da farinha láctea 
com o Brando d pluma do lionin o modallia da ouro I 

, rcoomppnso o mais elovada quo soja concedido em Fran- 
ça 

'    A farinhn lacíea jA tinha  sido premiada com duas 
niedolhns cm França. 

Ü  parecer Iflo eloaioso da junta control dn hyftioaa 
puhbco do   llio  de Jaii'iro,  edit tanloí notcbilldodes 
medicas da IJiiiopa ncnbJ, pois, de Eor conQrmado da 
maneiro  a mais nolainl. 

Vendo-se em cada 11. de L. Levy, rua da Irapornlrjí 
n. 34 10   4 

^svi^ 

AVINU nu Piiblleo 

CARLOS MAIIQUOIS tom o honro do 
participar a seus ainiijos dn cidade e do 
iiiloilor da provínr.iit quo mu.lou a sua resi' 
dencia da rua do Canuo n. 85 para n rua 
du ímiioradur n. 35, nndo sempre hío do 
encontrar um i^mijúa aürlimonlo de modi- 
coinenlos iiomceopnthicos da afamado Phar- 
macia central do CatiHon IrmDo, cm 1'atis. 

10-6 

Garcia  e Valle 
»-niiA. DiniiiiTA-» 

Fnxoiiilna, nriiiitrlnlin e ii cri'viu» ri no 
G.iri!')rões paro USúnO, 3f|tiU0, 4íUUU, 4B5U1I, 51tlKlO, 

r)g500, úmOO D Bff-lCiO o melro 
Solina du cdros para afinOf o melro. 

B i>        >     2KS00 o     ; 
Camisas du linlm 2íia0Q0 a diiz'n. 

>       H     u nmsEÍma?at5E000,58eOOOeGI)RO0O 
a dúzia, 

('ollarlnhns il«  linho a OflPflO a  duzti. 
Apia ílorida Iciíiiimo n lS2ill), 
Oloo Uriía legitimo a 18300. 
Bíseneia, sabonetes o pomada Uri)^a, o muitos outros 

extractos. '  ^71 

Vcii(iaj(i(íícial 
De ord. m do jllm. sr. dr.  lijiz de orphSos foíO pii^  „aronlÍndo-Bo cám bens du riiz. 

blicoquo noílo jul™ recebam doranlo  0. i>raso  do dO  » „ ref.jrlda «nantlo quel 
dias pn^pratas par,i a rompra do escrava de nume Joan-   typosrapbla íi M. 11  iiaro ser pi 
na, crioulo, côr f<ilo, do 2) a aa annos, avaliada polo 
quantia do 8008000 rs>i o pertencente ao espolio do 9- 
nado Joaquim Xavfor Pinholfo. 

Oi pretuiidenti'3 poderíio ver o mesma oserova cm 
poder da invonlorianlo d. Carolina Xavier pinheiro, 
noradura nn sitin dn Barro Branco, froguezio de San- 
ta Épbignnrn, 

S- Paulo 1.* do Fevereiro do 1870. 
0 escrivão 

Manoel Futra/la do Axovedo Morgues,     a—1 

1:OOOÜOOO 
Precisa-io  ly premio   (la 

Gxircia c Vallc 
st Rim Dlrclia      . Ü 

Para liqu'dar com prnmplidao os oitigas de snllario 
eslronRoira H nacional que pu'lenciam a Donato da Sil- 
va Castro, vondem os niesraos com abatimento cuiisi- 
dornvel. ^-í 

Mudas de flores 
Chrgnram a oasi do Pudro Bourgodn rua do ImpO' 

tatriz n, 33 : 
Constando de um lindo sortimento da camellias 

dobradas, do l melro de íltura pelo preço do GSDOO c 
O 500 o pfi, Araucária excelsa, linda arvore pyramidal, 
n qual cresce aló 00 melros do altura, senJo um doalin- 
dns ornamentos da jardim, pelo preç > de SOSIKIO rs, o 
pi, |)racona u'l'b'aeuliforo da Ilha M^iuricio, do follias 
compridas, IMf mu:io bonita, purpurina por dentro o 
brancj por fdra, n dnra 2 mcícs du tempo ; sendo tam- 
bém um doshiido) ornamentos do jardim, pelopreçi 
de nfiOllO o |iii 3-1 

Terrenos 
V.'ndi<-su li>rrenuj nas uovat ruas abertas no campo 

llodoiido; para tratar na rua Direita n. 44.     0—1 
■"blílTTÍÕA" Ft-ltll 'Z l'* l-UZ. tendo do retirar-se 
brevemente deita capital, roga as pessoas a qunm pn's- 
lou seui serviço) miilicus, a bondado du íasiiraier.Jfíe 
os boniraiius 3 quu tem direito. Aisim também a 
qu-ni eu julgar leu credor, ioga que fpreBCOli a 
conti do leu drblto^  ■'~1 

Perdeii-se 
honlcm Ti du corrente, proximo i rasa do sr. Ubaldino 
lis. 35S00O; quem achou etledioheiro.podorj restituir 
BI) largo da licmoria n _I0^ ^ ..___ 

CãvnUos á veada 
Venic-x tiot eiTalloi, grandes, gordos e bonitos, 

ftKpiot paia «onlaria.   ?an tratar ca rua da Gloria 

quantia de hOOOgOOO  ra. 
A quem convier em- 

ro deixar carto nesta 
procurado. 3—3 

Pílulas Paulistanas 
lestas magiiincas e In comparáveis pílulas quo tantos 

boncllcios tem leito á bumanidade,fi na terrível opldo- 
mio da variola,como om outros multas moloatias tanto 
chronicos como acudas cncontram-so sempre í voodi 
no escriptoTlo do ■ Carreio l'auUstano.> 

Kiia da Imperatriz, 27. 

Paiiella de 
üítrí. Bocios que qulíorrim so hiscrover poro sahir 

fantasiados para o proximo carnaval, queiram se dlri- 
gir A rua da Imppratriz n   34, 

O thcsourolro 
Pereira Junior      3~2 

Cava li O 
Vende-ce um lindo cavollo tordllbo, rooichader: 

para tratar na rua do Co'mo n. 73. 8—2 

Istrellas Errantes 
A 2 • edição deste livro do versos por F. Qulrino dos 

Santas, acompanhado do juizo critico da imprensa por- 
lugueia n brciileira snhri' a 1.* cdíçAo, vendo-iD noita 
typograpbio a 3J0Q0 rs. ociemplar. 

Convocação de herdeiros 
Do ordem do III'", ar. dr. Juiz do ausentes faço pobll- 

CO que tPNdu lallccido neita capital, sem testamfnta 
nem herdeiros conhecidos o suhdito portuguez  Pomin- 
f;os Alves Pereira. Toiam ii^m b.'ni arrccaaidaa por cito 
mio, e postos >ob a guarda do didegadn  do Y|ce-Con- 

Bui du I'uilugal nesta  cidade, pt-lu quo fio convocados 
os licrdeiros o os que diro to tiverem ao espolio rríerU 
da, para que le habilili'm no praia legal. 

S Pauto 3 du Fcrcicin) do ISTO. 
O csciiiio 

Manoel Eutrazio do Arcredo 31»rqun. 3—3 

Vende-se 
unu boa cbaura, baitanto grande, com agut dcotr^ 
boa casa, estrebaria e cwhiiira, Ixu porçlo da arvorei 
delroctas. prrelrás sbaslinto capim. 

Fjlradi Venunlfo n   '" 10. a-s 

LEILAÕ 
esplendido c Importante 

tlILiniaOI1RVESd<viJita>jt«a3tariud> p>la itlo. ir. Uio J. Cinü qi; coa toieinu. tamüd qiM 
Mrtli-apara « FJiropi.vei»**'*'o Wi» qiarU ÍHr» V daeairíOtí it 10 c (stii Iwtii Ji bcdú ta o ta- 
bndo da r«> da Oatrdor B 9, to4af M tna u*ga Hens morris e e^i* ebjfttof, coDiUmia dt Mobtiui it neda- 
IU« t*n )Jta rlaei»»U}. diK dito iSr piiotu, mstta awtiíiat. piinla-vnUdo* d* dnarmar, eoataedta, n- 
mfnííC^f""'v""""*! ^"* pmi^iairo.MAfaBWM. tqarttstpa tango iW pwsore. bvataria*. aqa •'**. 

4o oi&aiiac»—tÜnM Bnto 4-1 
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COIUtülO 1'AULISTANU 

«'5 
<-,■.'■ 

tade liotél de Paris 
Sl-Biia de N. Bcnto-31 

S. Paulo 
EBIO S^ixide G ata baldei men l<i siliiailo <^tn um dos molliores lugares da cnpHal, aclia-90 com pi 1'In mento la- 

taurudo, onerceondo ans ars. viojaiitoa todiisos commodiiinilPS di'ai'J*''>'i'i como spjnm : snlas e quniios cspiiçu- 
SOS dccontomoiitc moblllailos, ajiosciilus inteira monto ssparadüs parn familias, c inagninca poslnha dirigida por 
um ptrito cosinhciru. 

Conlf''ilo n receber pcnsiwiiflns mediaiito ajusto prâvio. 
S. Hnulo, ai do Janeiro dpl870.—A proprietária. 11.  Houdrut.        10-3    ^^ 

'gautlga oasa do 

Carneiro   «fc   Ga§|iar 
58       Rua (la Imperatriz        58 

KGtr'alos a cinco  mil   róis   a clUKla 
TiraiB-so retrotos.por lodos os íyslciiins o do todea os lomanlios, desde a roais 

pequena niiniutiira olÊ o Inninn>>u noliünl. 
Trubalha se lodos us d.as não Imporlatido o Irmpo cliuvajo. 

5S—X-i.ua da IiTUJer-anrjz—DS 
S. Paulo lo—7 

Primeiro estabelecimento de ciiapéos 
EM     ^ 

DE 

Bíerrenibach & Irmão 
5ã llua  de N. Bento 5S 

GüuvÍ(ln-ao üa escollenUssiiiins fLimíliiia, bem como no illustrado pntilico pnulisloiio, d 
■visitarem esto lindo o novo catnbnleciinftnto.—O PllIMEÍUO NESTE GENEHO EM S. PAU- 
LO—, oondo eiicoutmrao um BONITO E VARIADO SOÜTIMENTO du CIIIIíJòOH, quer paru 
homana e inoniiios, quer pura SRiiliorna p. intJiiiiias, tudo dn ULTIMA MOüA u do3 mnis iipu- 
radoa gostos conliociUoa cm Puriz e em Berlim. 

PARA HOMENS 
Clmpéoa de nullo do soda, altos, ULTIMA MODA, a 89 o lOSOOO ! 
Ditoa de palio de seda, ultoa, fruncozes, ULTIMA MODA, pelo'iiicrível preço do 12S U I 
Ditos Cuator, altoa, pretos o do cOroa, frniicoxea, a 143000, 
Ditoa Caator, fOrmaa WALDEOK e SPINELLI, ULTIMO GOSTO DE PAUIZ, a lOSOOO, aen- 

do ealea molea e duroa, pretos o de cores, 
Cbnpóos do Cnstoniilio, ora caixinhas, a lOSOoO. 
E outros do muitas qualidades, que doixa-ae da mencionar. 

PARA SENHORAS E  CREANÇAS 
— SortliTionto som Igual ©iia S. l>aulo l — 

Chapéoa de vellado o turtjiioiso, pvotoa o do cOroa, ÚLTIMOS GOSTOS, & 22S0OO. 
Ditoa do paliiado Itaiia, Ü Qülí HA DE MAIS PINO E MODERNO, do lOS n 15S000. 
Ditos do Caator, para meninas. ALTA NOVIDADE, fürraa GílíOKLA', a I2SOO0. 
Dilos de multi^ outras qtmiidudfa, do tíS a lÜSOOQ. 
Ditoa do turquoisea, pretos e de cúrea, a 14S0OO. 

X'rltnelro estaboieolmonto cio cliapéos 
      EM S. PAULO 

~ O DR. MESOUITA 
]Vled.ioo oirizrgiao dentista 

da 

CASA IMPERIAL 
E' encontrado no icu «iblnelo e rícrlio chamados por citriplo a quilqucr hora, pura : 

Extraoçao do dontos, »oin dor 
Tntimeolo dos dentei caHados e lui perfeita rpconslruc;io. 
Toda* at opet*;^es de cirurgia dentaria da 1.* claiie, lem ddr. 
TratameulA d» moletllai da boccj. 
Collocaclo da dentei artiOcUei, cm dentadura) parciaai ou ioteirai, perfcllai t eirantidai. - 
Frapuacóei daatnfldai pira CDM; míninn^io B soLtu DOS DEXTU. 

GraiU aos pobrc« . 
Rua Dircila—27 

nilPOSITa DEÜÜLÇADO 
DE • 

^ Xiuiz ACanool da SSilT-a *& O. a 

j^\ c-  , . Em liquidação 

'      S-Raa Direi ta-S 
hlMcUd nUMMiBMU an MnpMo Mttmrato i* ralra49 d« 'o4at a* qstUdidn, tiau Mia bdwA* cooa 
Mnwabani<B««Iau.qo*MT(adt (*iSB)n(fad(abtin>},eoai^kB<tert<l9(l«(att«f pftnt. 

"vi"    .;>■..-; Vorporttorôi- 

X 8^Ha Direi la-^  ft 

Theatro Provisório 
Coinpanliia de JSarxiiela 

Sob a direcção do sr. Aragon 

Douiingo 6 do Fcvor-olr-o dotSTô 

Hccita cxtraordlniirln 

Qu'nta rcprcsenlofno da rnngnillea c npparntosi zarzueti em  3 actos, It'tra  do festejado  Gseriplor d. Lull 
Olonu e musico do mnestru d. Jonquim tiastnmbido, lutitulado ; 

ou A 

PEUSONAGEPÍS ACTOnES 
t'edro, impcradur do Itussia     Sr.  Arigua 
Kullmuir, cossaco Sr. Õriii 
Ivun, curotiul diicossocos.. Sr. Evangtlisla 
Migiii'l, nld-ao. Sr. I)iei 
General ümololF Sr  Subias  ' 
Um cabo Si. Chavaquo 
Um cosíocn Sr. Garcw 
Maior Dalowily ■ Sr. Oilli Filbo 
U'mbariiiB, cant;neira. . Sra. Av la 
llortiifl, aldeã Sra. Anuitar. 
Uma canlineif» Sra.  tíarnandcs. 

Onieiaos, cossacos, soldados da dilTiironlos armas. aldeSna, aldeãs, jornaleiros,, srsenal. bandas mlliiaroa, 
tambores, recrutas, cantlnnirns, cdro, mus cos a comparsiis 

Fazem parte dosle cspcclacuto us meninos educandos artillccs 
A's 8 o noil horai. 

*      COMPANDIA DE ZilIZÜELA 
Sob a direcção do Sr. Ara{Çon 

Hipp! 
Hippl 

Hnrraii! 

(írandes e esplendidos Bailes 
NOS DIAS 

27, 28 e 29 de Fevereiro de 1876 
Nealns trez noutea o Tlicotro vestiatio galas receberá com to- 

do o garbo n mui distincta o brílliaute Sociedado 

Filhos da Candinha 
e a não menos distincta 

Panella de Bi^onze 
bem como  a original Sociedade 

Salamanca 
composta com o corpo de COROS  da CompaohU de Zarzuela, 8 
qual cantará alguns bailes e cordeaea. 

Non mesmas couies verá o reapeitave) publico a cspírituoia 
critica aos ... ^'^ 

Obicards •;•< í^ ! 
Arlequins 

_ , I*lorrot» 
Oomlnoa oto.* oto., oto. 

m 
PREÇOS 

Camarotes de 2 «ordem com .5 eotradaa—IS»O00 
P*U« Irei csiitcs—seSlOOO 

Rotrada geral—2^000 
* Priaeipiariai il boru. 

■ "^(.'j 

■' .*í" 

'■■ .: Ir. 

Jjr- *» ■ Cotfío rn£iutt» 
■l».. ■ 

_<i-.'í .^ cr-^r--"^."--. 


